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EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fora d'ella 4$000 trimestre
Paga-rnento adiantado
.Numero avulso 40 rs.

Aimll��[I� !�f��ft&!�
�c����������·)
�Escriptorio de A dvocaciaf(
� O Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,�
-'l.�acha-se estabeleci�? em, Porto Alegl'�,��á rua do General \, lCtOl'1l10 n . 2, e�qUl- '

� Ia d,a rua Silva Tavares,e off�l'ece sel�'�
_,2servIços para �ppellaçõef; CI veis, Cl'l-�'(.�
�mes e oomrneretaes, ou quaesquel' cau-€õ­

�sas, e todos OS misteres de sua profissãO,�
_Jassevel'an lo O emprego da maior deli-E:L
'�gencia nos negocios judiciaes que lhep,'
..tPforem encarregados. �L

�::rTTT���T���

T�IT1�
)

reparadas em latas grandes a 6$ e
p 5UO a lata conforme a cor.
Ditas em latinhas de 500 gram In as

() de 1 kilo a 500 rs. e 1 $000.
Encontra-se no armazém de sec­

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

Seccos e molhados
i6 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
Ol'roprietario d'este bem sortido e afre­

guez�do negocio,' querendo retirar-se d'esta
Provmcia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condicões, inclusivel 2 Prcdios
proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da Ifocha Paiva

'142

l'/Jp. 1"Ua do Principe n . 6 3
.

-----------------_._-----_._---:;:;---_._------_._-------

Uma lancha baleeira com tOGaS os pel·tcll­
ces na casa do PAIVA .

Rua da Constituirão u. 16

r melhor que há neste gcnel'o.
Palhas Portuguczu-, fumo em rama e em

corda o mais furte quo se pode 'mcontl'al'
nesta praça, tudo isto em casa do Baptista
Hua do Seuado n . 7,

Vonde-se li rua do Pri neipe, n. 46,
1 balança decimal para 500 kilos,
com terno de peso, 1 terno de m s­

elidas de litro para secco, 1 canoa

de 4 palmos de boca, tudo por pre-
I ço rasoavcl.

500:000S000
N.133037
Deposito
Esperança

. Charutos HAVANA
HAMBURGUEZES

BAHIA
Cigarros de todasas qualidade ..
O proprietario deste 1 em montado estabc­

lccimento grato aos seus freg:ucses que sem­

pre tem frequentado a sua casa, querendo
dar-lhes uma prova de estima e considera­
çã?, of�'erece-lhes interesse gratuito no bilhc­
te inteiro n." 133,037 da loteria de 500,000$
e ao mesmo tempo convida-os li virem com­

prar e assignar 08 seus nomes atê a vrspe­
r� �e andar a roda,-que nesse dia será di­
vididopor pa�'tes eguaes.fazendo parte igual,
o abaixo assignado.

.

Espera que os seus fl'egneses terão occa-

.

siâo de bern dizei' o ter comprado ao Baptista,
já pelas boas qualidades dos

c�al'utos.
e tod?s Ios generos de sua casa e mais pelo premIO

que espera que saia em um numero tão s:ym­
pathico, que até se' parece com O syrnpathi-
co Baptista. .

MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS

N.153027
GRANDE'

Paohinoha !!!
Grande Baratilho de charutos de Havana

Harnburguezes e Bahia,
Cigarros de todas as qua lidades, piteiras e

tudo quanto pertence aos fumantes, tudo do

.

Z

w =�.'",,,,, _?\INj,
__ .....

Sequnda-feira, 23 de Junho de 1884

C. A. Gruner , c:

receb.
eu com.plcto sortimen to de rou pas pro-I�rJh para a Jpresente estação, e vende-as

por preços muito commodos.
20 RUA DO PRINCIPE 20 I,ALFAIATAIUA E lWUPA FEITA

---.

---.

( )

r"
E

o abaixo assignado offerece a todos os dc­
vodores doãnnuos de 1882 e 1883 que vierem
saldai' SIWi> contas até u dia 15 de Junho
entrante, interosso gl'i.ltuito no bilhete in­
teiro du Loteria acima, sendo dividido com o

mesmo abaixo as:,:ignado em partes eguaes,
conforme o numero dos que quiserem SÓl'
considerados como hons pagadores e inte­
ressados 1;0 mesmo bilhete.

Quem não quererá sei' considerado bom pa­
gador e com habilitação aos 500:ÜOO$000 1

Que especulador é Q ta l Ba ptista !
Previne-se que para ninguém saber quqn

são os que pOl' quulquer circumstanoia se

aohão utrazados com o abaixo assignado, dei­
xür-se-hu de, publicar os nomes, ficando to
dos assiguados cm uma lista que ficará ern

seu poder-Desteno, 24 de Maio de 188_4:.

500:000$

MANOEL DAP'fISTA nos SANTOS .

É BARATO

VENDE-SE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREIO DA TARDE 2

CA:U::SIOS s. ex.dispõe no ministerio não podem inspirar
confiança. Alem do ministro da guerra,a res­

peito de quem o oradorjá se ennnciou,o nobre

presidente do conselho tem a seu lado o mi­

nistro de estrangeiros, que sempre mostrou

falta de, imparcialiuado em relação à niino­
ria conservadora.

O intento do gabinete é ganhar tempo, e,
chegado o dia em que possa fechar as por­
tas do parlamento, metter a chave no bolso.
Então se verá como serão cumpridas as pro-,
messas que o nobre senador pela 'Bahia eá­

parziu e confirmou por abraços.
Nessas promessas.todos vêm a manifesta­

ção de habilidade peculiar de s.ex. para
levar as cousas ao fim que almeja .

Annunciando que trataria do elemento ser­

vil, o nobre presidente do conselho sugge­
riu alvitres, uns de todo insufficientss, ou­
tros já postos em pratica pela força das cir­
cumstancias. S.ex. fallou na localisaçao do
elemento servil, quando ella está feita. Ou­
tra medida que importa verdadeira irrisão é

O Sr. Escraqnolle Taunay a libertação forçada dos pobres escravos que,
torna a palavra em circumstancias bastante depois de uma VIda inteira de trabalho árduo,
desfavoráveis, depois do profundo discurso chegam á idade de não poder mais trabalhar
que se acabou do ouvir sobre assumpto, que, nem para o proprietario,nem para si. Entre­

exigindo a maior attenção, depressa a fatiga. tanto o nobre presidente do conselho, afim
Por esta circumstancia, não tratará das de melhor firmar a sua idéa, declarou, em

questões especiaes da pasta da guerra,e sim aparte, que confia na generosidade e espin­
de politica geral. to de caridade dos proprietarios. Ora, ou O

Começa dirigindo, em nome da opposição, senhor foi bom ou mao: no primeiro caso a

seus comprimentos ao sr., ministro da guerra, lei será ociosa, no seguudo será impotente.
que afinal OCCUpll tão distinotamente uma Em relação a esta importantissima ques-

O quo indica qUí1 a; operações annuaês das cadeiras do miuisterio.muito justa ena- tão, o programma ministerial contém mais
nojo podem, ainda neste caso, ser saldadas turalmente ambicionada por s.ex. Mas a ::la- a idéa de augmentar o fundo de emancipa­
unicamente corno' as cambiaes, e será preci- tisfação que manifesta é algum tanto dirni- ção, mas é certo que esse fundo já se acha
so dar em ouro o completamente daquellas. nuida pela falta que s.ex. faz á camara, acos- augmentado pela inciativa de algumas pro­
Consequentemente o ouro affluirá ao merca- tumada áanitnação lue e lle imprimia aos tra- vincias, ampliados consideravelmente os

do e baixará- de valor, e ú cambio irá além balhos,estimulando seus amigos,estudando a meios para as manumissões. Em todo casoc.é
de 27 ou do par. (*) feição das cousas e subordinando o procedi-I idéa banal.
A igualdade (1) representa bem fielmen- mento da maioria, nas diversas circum- Na questão financeira, o programma é dê

te as oscillações da «grande balança com- stancias,ás conveniencias dogabinete de que l' igual inanidade.Nas penosas circumstancias.
mercial», e devia dar-nos as razões do máo foi tão denotado sustentador, as quaes o le- actuaes, quando cada governo deve formar­
estado do cambio 'que temos effectivamente. varam a usar de uma arithernetica original, se com idéas já assentadas, e cada ministro
'Infelizmente, porem, ao, nosso vêr, exis- fazendo sommas extravagantes a favor da deve ser um elemento de força e solução,

tem caus is.de permanente desequilíbrio. que mesma maioria e em prejuizo da minoria, declarou, entretanto, 'o nobre ipresidente dó
alteram completamente as indicações do Acredita

_ que o nobre presidente do con- conselho que vai estudar.que precisa do con­
fiel, e eSS1S causas não têm sido tomadas selho teve em vista os talentos cspeciaes curso de seus adversarias e os ha de reunir
em consideração, «provindo dahi inevital- que o nobre leader do antigo gabinete mos- em conselho.
mente as disparatadas conclusões e reme- trou, afim de confiar-Ihe a importante pasta Compara o programma a um grande cho­
dios propostos para curar. o mal, cujas cau- da guerra; mas receia que os habitas de que calhova que basta um grão de milho para
sas são desconhecidas, ou mal apreciadas»! s.ex, deu tamanha cópia tenham-lhe consti- produzir sons estridentes.
De fact; essa igualdade su bsiste na hy- tuido uma segunda natureza. Já se ouvio ,a voz autorisada do nobre de-

pothese de que o commercio de importação Entretanto os jornaes já deram urna boa putado pelo 12. o districto da província do Rio
e feito por capitaes 'estrangeiros, ex-clusi-. noticia.a de que a primeira visita de s.ex., e .

de Janeiro dizer que o ministerio acha-se to....

varnente, e o de exportação por capitaes na- 'visita demorada.foi para a biblioteca do exer- do deslocado. Eonobre deputado nem siquer
oronaes, exclusivamente, ou antes em c�m- cito. deixou, na sua analyse, a pasta da fazenda,
dições de perfeita igualdade. S.ex. quiz habilitar-se no estudo das gra- .para nella encaixar o presidente do conse-

Se, porem, como suécede entre nós. os ves questões militares. E' natural que já sa-I lho.
eommercios de importaçãoje exportação em hisse dalli com algumas noções, e f6ra'p;lra .\ hilaridade que acolheu as palavras de
sua quasi totalidade são realizados por capi- desejar que encontrasse naquelle estabeleci- S. Ex., quando protestou sincera e absoluta
taes estrangeiros, talvez na razão de 10 : 1, mento meios de expurgar-sé' dos habites a imparcialidade.jfoi a manifestação de um

e se considerarmos por tanto que: que ha pouco o orador se referiu. sentimento geral, de uma couvioção'que ir-

a] Os capitalistas e�trangeil!os não neces- O nobre presidente do conselho veiu fnzer rompeu, apezar de todos os esforços pam
1*) A' maior importação de genel'os cor- cabedal de um pl'ogramma pomposo, e sobre- contel-a,

responde maiorexportação de valores, para tudo da imparcialidade que havia de manter
pagamento, c VICC-Verf3a. no pleito eleitoral. Mas os elementos de que

[Continnação]
O que mostra que as quantias a remover,

no anno, do interior para o exterior e vice­

versa, são iguaes; e, consequentemente, que
às permutas podem saldar-se por simples tro­
ca de cambiaes; sem necessidade de uma

remessa qualquer deouro para preenchimen-
to de faltas.' ",.'

Esse metal, pois, tomandó-se dispensavel
para o completamentõ das operaçõe�_, deixa­
fá de ter premio, e ficará ao par do papel, .ou
a 27.
2.' suppondo A t> B, ou a, importação

maior que a expO!taçã?, ter-se-há:
llA-llB· + ...

C::::: ----=--::::: + ... (mais)
10 10

O que indica que as operações annuaes

não podem sêr saldadas unicamente com as

cambiaes; e serà preciso adquirir o ouro pa­
ra o completamento daquellas.

ConseqUentemen te este subirá de valor, e
será re-'

llA-llB
tirado do mercado na quantidade----,

10

O cambio descerá, pois, de 27.
3." Finalmente, suppondo A < B, ou a

exportação maior que a importação, ter-se­
ha

llA-llB -

...

C:::::----=--:::::- ... (menos)
10 10

sitam dos lucros provenientes da importação
aqui, e sim nos seus paizes, e que os lucros

I provenientes da exportação ficam desde 10-

i go no exterior;

b) Os capitalistas nacionaes, por motivos

identicos, necessitão dos valores dos generos
exportados e respectivos-dos lucros aqui.on­
dp. ficam desde logo os lucros da importa-

,

ção po r elIes feita.

Assembléa Geral

Disourso
.

pronunciado' na sessão de 11 de ju-
nho pelo exm. sr. .dr,

Alfredo d'Esc,ragno.lle Taunay
CONTIUAÇÃ0 DA DISCUSSÃo DAS FORÇAS

DE TERRA PARA O EXERCICIO DE

1884-1885.

(Contínúa)
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As ('o:as: feitas até entà� sem li regula- �
ridade indispensável, não tinham algumas
Tezes a profundidade marcada (l,m54.]
Hoje ellas teem todas a profundidade da

lei, não havendo UMA SO' que seja utilisa­
da sem inspecção previa, feita pelo presi­
dente dacamara,que alli vai.pelo meuos.uma
vez por dia!

Comprehende f
Assim a ideia de attribuir v. ex. a causa

da epidemia á exhumação dos restos não

passa de urna teia de aranha, como a dos

miasmas e microbios de lá virem.
Micróbios tem v. ex. na cabeça pelos �pu­

ros em que se acha, de não encoutraz uma.
.

tangente para salvar-se.
Ha um a n n o e um mez que não se

faz uma exhumação no cemiterio, e, pelo
que respeita áslinhumações, ellas estão sen­

do feitas desde setembro em terrenovirgem.
Não pense que trouxe para cá «ideia nova»

aproveitavel.
Sciencia adquire-se pelos livros; mas ha

uma causa que muitos que por lá andam
não encontram-c-é juizo, e dá provas fd'is­
so quem se capacita de que com um fardão e

um chapéo armado pód e fazer figura n'uma

provinciajpobre, mas cheia de brio, de hon­
ra e de dignidade.

-------------------------------

« PRIMEIRO DE MARÇO})

Ancorou em. nosso porto, hontern, este

cruzador, procendente de Montevidêo, apa­
nhando forte temporal no dia 10, o qual mo­
tivou a perda de dous escaleres.

Comprimp.otamos aos distinctos comman­

dante e -; offioiaes.

HONTEM

teve logar a missa na capella de S.Seba!tião,
conforme se acuava annunciada.
A concurrencia dos fieis foi numerosa.

A mesma capella acha-se aberta das 3�ás
6 horas da tarde, para receber os devotos

qUE' queiram fazer suas orações.

CHAMAMOS

a attenção do sr. dr. chefe de policia para o

abuso que commette certa casa especial de
venda de bilhetes de loterias, vendendo os

já corridos, como aconteceu com a de 14 do

corrente.

Esperamos que s. s. tome interesse u'essa

questão.

AMANHÃ

por sêr dia santificado não daremos jornal.

E'ESPERADO

amanhã do sul o vapor «Cavour ».

Recebe cargas.

Secção Especíal
Bernardices
,,-

o diabo do/homem é uma caudal... de i-

gnorancia das cousas de nossa terra !

Que historia não irà de nós escrever,ama­

nha, esse typo de ca rna val ?

Olhe, patrão, jà que se mostra tão talheio
ãquillo que devia ligar mais importancia,
seja ao menos obrigado a saber, para estar

habilitadoja responder,quando d'aq li i sahir:
O tempo marcado para as exhumações, e

assim se fazia n'aquellas bellas epochas, em
que esta terra gozou da fama bem merecida

de---Eden do Brazil-e-, era de dons annos.
A camara actual no anno passado elevou

esse' prazo a tres annos.

A area dos dous quadros, que achavam-se

servindo, porem, no cerniterio publico, es­

tando « muito trabalhada », o actual presi­
dente da camara mandou preparar nm qua­
dro novo em junho, julho e agosto do anno

passado, 1uadro quo começou a sêr occupa­
do em setembro seguinte, e que graças aos

e�rót'ços de um exm. CUJO, que cá temos,

llcha-se quasi completamente cheio !

Esse quadro foi aberto em TERRENO

TODO VIRGE�f, onde não ha miasmas nem

CORREIO DA TARDE

,

microbois I
Ha mais e v. ex. ha de ainda sabel-o por

força:

3

-0-

« Tem-se observado ique toda a vez que
sopra o vento de N. E.', para cujo lado fica

o cemiterio, cresce õ numero de doen­
tes.»

Que lastima! que vergonha I
Nem conhece a. Rosa dos ventos, nem a

situação da cidade e do c(>mi terio I
E entretanto bastaria perguntai' a qual­

quer patriciosinho meu.a que rumo correm

para que elle respondesse!
Tal cidadão era capaz de avançar que o

norte vem-nos dos morros fronteiros!
Saiba mais o exm.' aquillo qne ignora:
O nosso cemiterio publico fica proximo

ao Estreito e corre quasi leste-oeste com a

cidade.
Assim 'soprando N. E., exm.", o ar que

passar pelo cemiterio não virá á cidade.mas
espalhar-se-hapela .bahia imrnensa, q' temos
defronte a nós, nem mesmo roçando nos

Coqueiros, povoação do outro lado, na terra

firme.
Os unicos ventos que, pasgan do pelo co­

miterio podem vir à cidade, são os quelvão
desde o O. até N. O., mas estes, jalem de

raros, tomára v.ex., nos apm'os em que se

acha, que elles soprem uns quinzes dias

alternadamente.

V. ex. já se esquece0 das lições de rphy­
sica que deu, e por isso não atinou com a

razão pela qual o N. E. determina novos

casos de febre.

(Continúa.)

Attencao
á

Fogos para os festejos de S. João
S. Pedro, vende-se aqui por preços
commodos, como sejam, fogos de
bengala, velas mixtas, pistolas e ou­
tros fogos.

Rua do Principe n. 46

Aguada
Na Rita Maria fornece-se agua pa­

ra navios, na antiga aguada de José
Floreano Duarte.

ATTENÇÃO
1500:000$

A extracção da 2 ctS grande loteria
da Córte ficou transferida para o dia
6 de Julho proximo futuro.
Acha-se bilhetes á venda nas ca­

sas de fazendas do abaixo assigna­
do á rua do João Pinto n. 8 e 11.

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPNIAS

Aos dous oceanos
RUA DO JOÃO PINTO N. 8

Completo sortimento de fazendas
e armarinho, como flanellas, case­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me­
rinós, chales de lã, capas, fichús,ca­
misas, chapéos, meias, lenços, col­
letes.saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRO
'

INNOCE�CIO J. DA COSTA CAMPINAS.

Attençao
Nas casas do mercado ns. 5 e 6

vende-se superior batata ingleza a
120 rs. o kilo, cangica de puro mi­
lho branco a 200 rs. o kilo, litro 160
rs., ervilha de Porto'Alegre a 200rs.
o kilo,cebolas muito boas e baratas.
Não tem competencia em preços.

Santos Irmão & C.

TINTt1:RA2tIA
Rua do Principe n. 90

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­
bello, cochonilhas, luvas & &, rpor

, preço cornrnodo.

Fogos de bengala
E VELAS MIXTAS

preparados no laboratorio da phar­
macia de Raulino Horn, vende-se
P9r commodo preço, no armazem
de Domingos Ignacio da Silveira.

46 RUA DO PRINCIPE 46

MOVEIS
Vende-se alguns trastes,como se­

jam, uma mesa redonda e dois COl1-

5010s, tampo de marmore, e um so­

fá com doze cadeiras,assento de pa­
linha.

Rua do Principe n. 4L
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, digioso especifico; o tem tornado

I' muitíssimo aconselhado, pelos Srs.
,

I Facultativos como o único remedio

I para combater todas as febres.

[1ill-':rt�'i�li�r;f�flfA!1nl''I'��, lfrl�'Jjflm�1�1� 1r�rf 1�itlfimfm \
Vende-se unicamente na

�u I �\� lllI1rJ I
. L ln ln Ir�� l IDl�lllJi� illlh [1 iliJHill1� ,

_ _ ] ai I.!..I

I
PI-IAH.MACIA E DI;tOGARIA

� �'��J'� (J�lQ)) � ��
í

','�@ ��I���'� � ,:

6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA ,'·6 I·
BARATILHO SEM,_COMPETE�ÇIA I
Vende-se assucar de todas as CfUil- 1

lidades pelos preços seguintes: !
De I .' kilo '

' 440
De 2.a dito 400
De 3.4 dito 320 "

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400
,

; ---

Outros muitos generos, que n ão I
'f'

.

d t I
��

especi icamos.nuncu "Yll1 os a es e' c:::::;;,

d
. ,_......"'"

merca o. ''_'''-�-I

Acham-se a disposição do distin- •

�':'_J

do povo desterrense.
'

:::--....
VENHAO VER PARA CR.t::H.

S�I&�J�j W�EEi[l& �l� �[�W& �� ·�.I
REMEDIO .­

contra sezões'
Preparado pelo Pharmaceutico

I Iiaulino Horn.
Soberano e infallivelmedicamen­

to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­

tantemente reconhecida d'esse pro-

,í I

DE LISB�A
Dcsuperior qualidade e impor­

tado directamente

a 80$000

Vende-se, a dinheiro,
i:l1O armazem na

Laguna

1'P. 1

CORREIO DA TARDE
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RAULINO HOH.N

��Aa�A��A
E

DROGARIA
DE

Raulino Horn

·-15, Rua do, Pnincipe íb

Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um g-rande e completo
sortimento de .

,"

drogas, productos chimicos,
.

preparados phnnnaccuticos, especialidades,
nacionacs e estrangeiras, medicamentos .� •.

dosimetricos ,e horneopathicos,
,

.

objectos de cirurg-ia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

.

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o vene­

.

no dascobras e muitos �.)11jroS' artigos pOI
pl'('�'os 'sem competcncin; garantíndo-F:C· a

I legitimidade de todos os preparados qne sa­

I hirr-m desta pharmacia.
Deposito dos legítimos preparados France­
ZGSi Inglez es, Americanos. Nacionaes &,&.

15 HUA DO PRINCIPE 1&·

YENDE-SE. U11la boa caza , sita a Iiua do

PrineiF_c 11'1102, esquina da R.na /e I,guape.
com qumta: e �alllbem terreno nu l,tlia do
pri nci no 11.1 '21. Para irnform tC,Ln ll'I\�,,!a ty-
pograhia.

.

Vendelllse
Uma mesa elastica para 4 tabóas

de al'iribli. "<'.'.
'

Uma étagére de ariribá
Um guarda louça envidraçado.
Uma cadeirn de balanco.

-

TUDn NOVO'
Informa-se n'csta typog raphia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


